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APRESENTAÇÃO 

O presente documento configura-se no relatório mensal intitulado: “Análise do Mercado de Trabalho 

Formal em Manaus – Agosto 2011”, produto previsto no plano de atividades do Observatório do Mercado 

de Trabalho de Manaus, parceria entre o DIEESE e a Prefeitura Municipal de Manaus, através da 

Secretaria Municipal de Trabalho e Desenvolvimento Social (SEMTRAD). 

   Este relatório tem por objetivo analisar o comportamento do mercado de trabalho formal, no 

município de Manaus, durante o mês de agosto de 2011. Para o acompanhamento do movimento mensal 

do mercado de trabalho formal são utilizados os dados do Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (CAGED) do Ministério do Trabalho e Emprego – MTE.  

O relatório se apresenta em duas partes além de uma introdução e das considerações finais. Na 

primeira parte analisa o saldo de vagas de agosto no município de Manaus, seu comportamento mais 

geral e uma comparação com outras capitais do país e da Região Norte, em relação ao mesmo mês de 

anos anteriores e ao acumulado no ano. Já a segunda parte faz uma análise do comportamento dos 

admitidos e dos desligados em relação às famílias ocupacionais em destaque no mês de agosto de 2011, 

considerando questões como salário médio, tipos de admissão e desligamento, porte do estabelecimento 

e tempo de permanência no emprego. 
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INTRODUÇÃO 

 
 Segundo o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) do Ministério do 

Trabalho e Emprego (MTE), analisou-se o mercado de trabalho formal de Manaus, em comparação com o 

Brasil, a Região Norte e outras capitais da região. Entre janeiro a agosto de 2011 a movimentação do 

mercado de trabalho formal no Brasil apresentou saldo positivo de 1.596.259 postos de trabalho formais.  

Os setores que mais contribuíram com o saldo do período foram o de Serviços, Indústria de 

Transformação e Construção civil. Entretanto, os melhores desempenhos por setores da economia foram 

dos setores Agropecuária, Extrativo mineral e Administração pública que apresentaram variação positiva 

na participação do saldo dos oito primeiros meses de 2011 em relação ao mesmo período de 2010.  

Segundo a variação percentual do saldo acumulado entre janeiro e agosto de 2011 em relação ao 

mesmo período do ano anterior, as capitais Macapá, Manaus e Campo Grande apresentaram maior 

dinamismo na geração de vagas.   

Com um saldo positivo de 4.053 postos de trabalho no mês de agosto de 2011 e saldo acumulado 

no ano de 28.803 postos de trabalho, a capital do Amazonas apresentou bom desempenho em todos os 

setores de atividade econômica, com destaque apara a Indústria de transformação com 2.443 empregos 

gerados, quase dois terços do saldo do município.  

 A família ocupacional com maior participação no saldo de empregos em agosto em Manaus foi 

Montadores de equipamentos eletroeletrônicos, com 22,9% do saldo, seguida pelos Ajudantes de obras 

civis, com 15,2% das vagas criadas no mês. O salário médio de admissão em Manaus em agosto foi de R$ 

888,00. 

As admissões por reemprego continuam sendo predominantes, seguidas das admissões por 

primeiro emprego. Merece destaque a situação de contratação dos Montadores de máquinas, aparelhos e 

acessórios em linhas de montagem, já que mais da metade, (60,4%) das admissões realizadas ocorreram 

na forma de contrato por prazo determinado. 

Outra observação importante na análise dos dados foi que são elevados os percentuais de 

desligamento do último emprego em menos de 6 meses em todas as famílias ocupacionais selecionadas. 

O baixo tempo de permanência do trabalhador de Manaus no último emprego pode ser claramente 

observado entre os Ajudantes de obras civis e os Alimentadores de linhas de produção já que mais de 50% 

deles permaneceram menos de 6 meses no ultimo emprego.   
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1. COMPORTAMENTO DO SALDO DE VAGAS DE AGOSTO DE 2011  

 

Observando a movimentação do mercado de trabalho formal no Brasil, entre janeiro e agosto de 

2011, de acordo com os dados divulgados pelo CAGED/MTE, verifica-se que o país apresentou saldo 

positivo de 1.596.259 postos de trabalho formais. Para o mês de agosto o saldo também é positivo em 

mais de 190 mil vagas.  

Por setor de atividade econômica, o saldo de vagas acumulado no ano de 2011 no setor de 

Serviços foi o mais expressivo, com 647.469 postos de trabalho ou 40,6% do saldo total, seguido da 

Indústria de transformação, com 303.509 postos, 19,0% do saldo de empregos do país. Embora todos os 

setores tenham apresentado saldo positivo, o resultado para o período de janeiro a agosto de 2011 é 

18,3% menor que o saldo acumulado no mesmo período de 2010 (Tabela 1).  

 

No Brasil, o mês de agosto marca a eliminação  
de 19 mil postos de trabalho no setor de Agropecuária 

 

Somente três setores apresentaram variação positiva na comparação do acumulado entre janeiro 

e agosto de 2011 e o acumulado de 2010: o setor de Agropecuária (26,9%), o Extrativo mineral (20,2%) e 

a Administração pública (4,2%). É interessante observar que a Agropecuária, embora apresente saldo 

positivo no acumulado do ano, apresentou no mês de agosto de 2011 eliminação de vagas, com saldo 

negativo de menos 19.498 postos de trabalho no setor. Esse mesmo movimento com eliminação de vagas 

também pode ser observado no saldo do mês de agosto de 2010, com menos 11.259 postos de trabalho 

(Tabela 1).  

O setor de Serviços industriais de utilidade pública, que no acumulado do ano possui saldo de 

7.756 vagas, também apresentou eliminação de postos de trabalho no mês de agosto de 2011, com 

menos 36 vagas, um recuo de mais de 100% em relação ao saldo de agosto de 2010. 

A Administração pública, que no acumulado do ano de 2011 apresentou mais de 26 mil vagas e 

uma variação positiva de 4,2%, em relação ao acumulado em 2010, teve, no mês de agosto de 2011, saldo 

de 1.722 postos, com variação negativa de menos 31,1% em relação a agosto de 2010. 

O setor de Serviços apresentou a menor variação negativa – menos 4,8% – na comparação do 

saldo acumulado em 2011 em relação a 2010, embora tenha apresentado crescimento na participação 

em relação a distribuição das vagas por setor de atividade. Assim, enquanto o saldo acumulado entre 
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janeiro e agosto de 2010 no setor Serviços representava 34,8% das vagas totais, no mesmo período de 

2011 passou a representar 40,6% do saldo acumulado no período. Em agosto de 2011 este setor gerou 

94.398 novos empregos, e apresentou uma variação negativa de 26,4% em relação ao mesmo mês de 

2010. 

A Indústria de transformação, que, no acumulado entre janeiro e agosto de 2010 foi responsável 

por 25,9% do saldo de vagas do município, no mesmo período de 2011 apresentou uma variação negativa 

no saldo de menos 40,0%, passando a representar 19,0% das vagas. No mês de agosto, apresentou saldo 

de 35.914 vagas e teve uma variação negativa na ordem de 49,0% em relação a agosto de 2010. 

TABELA 1 
Saldo de vagas segundo setor de atividade econômica 

Brasil, agosto de 2010 e 2011, janeiro a agosto de 2010 e 2011 

Setor de atividade ago/10 ago/11 
Variação 

% 

Janeiro a agosto 2010   Janeiro a agosto 2011 
Variação 

% Saldo 
Participação 

% 
  Saldo 

Participação 
% 

Extrativa mineral 1.704  1.997  17,2  12.136  0,6  
 

14.588  0,9  20,2  

Indústria de transformação 70.393  35.914  -49,0  506.071  25,9  
 

303.509  19,0  -40,0  

Serviços industr. de utilidade pub. 2.626  -36  -101,4  13.801  0,7  
 

7.756  0,5  -43,8  

Construção civil 40.138  31.613  -21,2  308.539  15,8  
 

213.953  13,4  -30,7  

Comércio 65.083  44.336  -31,9  237.468  12,1  
 

165.184  10,3  -30,4  

Serviços 128.232  94.398  -26,4  679.866  34,8  
 

647.469  40,6  -4,8  

Administração publica 2.498  1.722  -31,1  25.099  1,3  
 

26.146  1,6  4,2  

Agrop., extr. vegetal, caça e pesca -11.259  -19.498  -73,2  171.551  8,8    217.654  13,6  26,9  

Total 299.415 190.446 -36,4  1.954.531 100,0    1.596.259 100,0  -18,3  

Fonte: MTE/CAGED. Elaboração: 
DIEESE 

          

Entre as grandes regiões do país, somente a Região Centro Oeste apresentou variação positiva, na 

ordem de 3,4%, no saldo acumulado entre janeiro e agosto de 2011 em comparação com o mesmo 

período de 2010. Também foi a única grande região que, no saldo do mês de agosto de 2011, apresentou 

variação positiva de 15,4% em comparação com o mesmo mês de 2010.  As regiões Sudeste, Sul, Norte e 

Nordeste apresentaram variação negativa, tanto no saldo acumulado no ano, quanto no saldo do mês de 

agosto de 2011, em relação com o mesmo período do ano anterior (Tabela 2). 

A região Norte atingiu um saldo acumulado de 75.259 no ano, com uma variação negativa de 

13,2% em relação ao saldo acumulado no período em 2010. No saldo mensal, de 13.485 vagas, há um 

recuo na ordem de 18,3% em relação ao saldo do mês em 2010.   

Entre as 27 capitais brasileiras, somente quatro apresentaram variação positiva no saldo 

acumulado entre janeiro e agosto, em relação ao saldo acumulado no mesmo período de 2010: Macapá 

(70,2%), Manaus (51,7%), Campo Grande (24,2%) e Goiânia (14,1%).  No saldo do mês de agosto de 2011, 
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somente Porto Velho/RO apresentou saldo negativo, com eliminação de 229 postos de trabalho. Sete 

capitais apresentaram variação positiva no saldo de agosto de 2011 em relação ao saldo verificado em 

agosto de 2010: Brasília (43,1%), Macapá (33,0%), Maceió (28,3%), São Luiz (22,9%), Cuiabá (4,9%), 

Manaus (3,5%) e Florianópolis (0,7%). É interessante verificar que, dessas 7 capitais, somente as capitais 

do Norte (Macapá e Manaus) mantém variação positiva tanto no saldo mensal quanto no saldo 

acumulado entre janeiro e agosto.  

TABELA 2 
Saldo e variação percentual de vagas por Grandes Regiões e Capitais 

Brasil, agosto de 2010 e 2011, janeiro a agosto de 2010 e 2011 

Capitais e Grandes Regiões ago/10 ago/11 Variação % 
 

Janeiro a 
agosto/10 

Janeiro a 
agosto/11 

Variação % 

Região Norte 16.496  13.485  -18,3  
 

86.674  75.259  -13,2  

 
Porto Velho - RO 1.999  -229  -111,5  

 
15.005  3.861  -74,3  

 
Rio Branco - AC 604  228  -62,3  

 
2.188  658  -69,9  

 
Manaus - AM 3.916  4.053  3,5  

 
18.984  28.803  51,7  

 
Boa Vista - RR 438  378  -13,7  

 
1.488  -144  -109,7  

 
Belém - PA 2.129  1.270  -40,3  

 
10.345  5.129  -50,4  

 
Macapá - AP 364  484  33,0  

 
1.044  1.777  70,2  

 
Palmas - TO 1.254  491  -60,8  

 
3.914  2.028  -48,2  

 
Demais municípios 5.792  6.810  17,6  

 
33.706  33.147  -1,7  

Região Nordeste 69.562  59.513  -14,4  
 

223.431  133.965  -40,0  

 
São Luiz - MA 2.275  2.795  22,9  

 
13.001  2.289  -82,4  

 
Teresina - PI 1.292  385  -70,2  

 
8.143  2.737  -66,4  

 
Fortaleza - CE 6.289  2.349  -62,6  

 
31.776  22.457  -29,3  

 
Natal - RN 2.161  399  -81,5  

 
11.463  664  -94,2  

 
João Pessoa - PB 1.134  814  -28,2  

 
5.929  3.901  -34,2  

 
Recife - PE 5.832  3.671  -37,1  

 
25.483  14.506  -43,1  

 
Maceió - AL 198  254  28,3  

 
2.111  1.767  -16,3  

 
Aracajú - SE 1.283  764  -40,5  

 
7.014  4.542  -35,2  

 
Salvador - BA 4.560  4.118  -9,7  

 
23.121  13.780  -40,4  

 
Demais municípios 44.538  43.964  -1,3  

 
95.390  67.322  -29,4  

Região Sudeste 149.227  74.895  -49,8  
 

1.134.144  945.107  -16,7  

 
Belo Horizonte - MG 18.808  3.992  -78,8  

 
56.540  39.567  -30,0  

 
Vitória - ES 1.085  886  -18,3  

 
6.678  4.637  -30,6  

 
Rio de Janeiro - RJ 14.235  9.924  -30,3  

 
67.554  59.042  -12,6  

 
São Paulo - SP 32.581  22.018  -32,4  

 
190.019  165.371  -13,0  

 
Demais municípios 82.518  38.075  -53,9  

 
813.353  676.490  -16,8  

Região Sul 51.054  27.457  -46,2  
 

350.578  276.794  -21,0  

 
Curitiba - PR 5.245  5.032  -4,1  

 
33.159  26.607  -19,8  

 
Florianópolis - SC 1.145  1.153  0,7  

 
4.102  3.666  -10,6  

 
Porto Alegre - RS 3.511  1.816  -48,3  

 
20.436  20.135  -1,5  

 
Demais municípios 41.153  19.456  -52,7  

 
292.881  226.386  -22,7  

Região Centro-Oeste 13.076  15.096  15,4  
 

159.704  165.132  3,4  

 
Campo Grande - MS 1.136  526  -53,7  

 
6.910  8.584  24,2  

 
Cuiabá - MT 1.090  1.143  4,9  

 
5.087  4.911  -3,5  

 
Goiânia - GO 3.492  3.486  -0,2  

 
20.889  23.824  14,1  

 
Brasília - DF 2.046  2.927  43,1  

 
22.551  18.953  -16,0  

  Demais municípios 5.312  7.014  32,0    104.267  108.860  4,4  

Brasil   299.415  190.446  -36,4    1.954.531  1.596.257  -18,3  

Fonte: MTE/CAGED 

       Elaboração: DIEESE 
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Como observado, Macapá foi a capital da região Norte com melhor desempenho, tanto no saldo 

acumulado quanto no saldo mensal, embora tenha uma participação pequena na distribuição do emprego 

na Região (somente 2,4% do saldo acumulado em 2011 na região Norte estava em Macapá). Já a capital 

do Amazonas, Manaus, responde por 38,7% das vagas da região, sendo que o saldo acumulado em 2011, 

28.803 postos de trabalho, já é 51,7% maior que o de 2010. Observa-se, na Tabela 2, que a maior parte do 

emprego gerado na região Norte em 2011 está em municípios do interior (44,0%), mas, como será 

apresentado mais adiante, esse não é o caso dos empregos formais no Amazonas (Tabela 2). 

O saldo acumulado até agosto, em Manaus, foi positivo em quatro dos últimos cinco anos. 

Somente em 2009, foi registrado saldo negativo para o período, com a eliminação de 3.983 postos de 

trabalho. O saldo acumulado no ano de 2011 no município já é 65,9% superior ao saldo acumulado em 

2010 (Gráfico 1).  

GRÁFICO 1 
Saldo acumulado de empregos formais 

Capitais da Região Norte, janeiro a agosto, 2007 a 2011 

 
Fonte: MTE/CAGED  
Elaboração: DIEESE 

  

O saldo de empregos no mês de agosto em foi positivo.  Em 2011, no mês de agosto, verificou-se 

a criação de 4.053 postos de trabalho, sendo o quarto melhor resultado para o mês no período dos 

últimos 10 anos, sendo que o melhor saldo para o mês foi verificado em 2009, com a criação de 6.121 

empregos (Gráfico 2). 
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No mês de agosto de 2011, em Manaus, 
foram gerados 4.053 novos postos de trabalho. 

  

 

GRÁFICO 2 
Admitidos, desligados e saldo de vagas para o mês de agosto nos últimos 10 anos  

Manaus, 2002 a 2011 

 
Fonte: MTE/CAGED. Elaboração: DIEESE 

 

 

Em agosto, a Indústria de transformação  
foi responsável por 60% do saldo de vagas do município 

  
 
 Considerando o saldo de vagas por setor de atividade, observou-se que, no acumulado entre 

janeiro e agosto em Manaus, a Indústria de transformação, com 19.097 postos de trabalho, e os Serviços, 

com 6.139 postos de trabalho, concentraram a maior parte dos empregos formais do município, 66,3% e 

21,3%, respectivamente. No saldo do mês de agosto de 2011, a Indústria de transformação foi 

responsável por 2.443 postos de trabalho, 60,3% do saldo do município, seguida pelo setor de Serviços, 

com 604 postos (14,9%) e pela Construção civil, com 580 postos (14,3%). Estes três setores responderam 

por 89,5% do saldo do mês de agosto em 2011. Também foi observada concentração nos postos de 

trabalho nestes três setores no mês de agosto de 2010. Juntos, os três respondiam por 97,0% dos 

empregos gerados no mês. Vale destacar que, no acumulado do ano, o setor de Serviços apresentou uma 

variação negativa de -26,6% em comparação com o acumulado entre janeiro e agosto de 2010. Outro 
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setor que apresentou variação negativa, na ordem de -99,2%, na comparação com o acumulado em 2010 

foi o setor de Serviços industriais de utilidade pública (Tabela 3). 

TABELA 3 
Saldo de vagas segundo setor de atividade  

Manaus, agosto de 2010 e 2011, janeiro a agosto de 2010 e 2011 

Setor e subsetor de atividade ago-10 
Participa

-ção % 
ago-11 

Participa
-ção % 

Variação 
% 

Janeiro a 
agosto/ 

2010  

Janeiro a 
agosto/ 

2011  

Variação 
% 

Extrativa mineral 21  0,5  46  1,1  119,0  48  107  122,9  
Indústria de transformação 1.010  25,8  2.443  60,3  141,9  8.623  19.097  121,5  

 
Indústria de produtos minerais não metálicos 23  2,3  4  0,2  -82,6  118  31  -73,7  

 
Indústria metalúrgica 102  10,1  128  5,2  25,5  829  1.589  91,7  

 
Indústria mecânica 76  7,5  646  26,4  750,0  1.455  3.384  132,6  

 
Indústria do material elétrico e de comunicações 624  61,8  853  34,9  36,7  4.587  8.963  95,4  

 
Indústria do material de transporte 41  4,1  240  9,8  485,4  46  2.468  5.265,2  

 
Indústria da madeira e do mobiliário -6  -0,6  6  0,2  200,0  -9  43  577,8  

 
Indústria do papel, papelão, editorial e gráfica 24  2,4  -12  -0,5  -150,0  104  480  361,5  

 
Ind. da borracha, fumo, couros, peles... -2  -0,2  -38  -1,6  -1.800,0  109  181  66,1  

 
Ind. quím. de prod. farmacêuticos, veterinários... 120  11,9  551  22,6  359,2  763  1.491  95,4  

 
Ind. têxtil do vestuário e artefatos de tecidos -29  -2,9  4  0,2  113,8  73  96  31,5  

 
Indústria de calçados 0  0,0  0  0,0  - 0  0  - 

 
Ind. de prod. aliment., bebidas e álcool etílico 37  3,7  61  2,5  64,9  548  371  -32,3  

Serviços industr. de utilidade pública -28  -0,7  1  0,0  103,6  15  177  1.080,0  
Construção civil 731  18,7  580  14,3  -20,7  1.302  2.682  106,0  
Comércio 152  3,9  389  9,6  155,9  501  585  16,8  

 
Comércio varejista 125  82,2  337  86,6  169,6  -48  187  489,6  

 
Comércio atacadista 27  17,8  52  13,4  92,6  549  398  -27,5  

Serviços 2.048  52,3  604  14,9  -70,5  8.367  6.139  -26,6  

 
Instituições de crédito, seguros e capitalização 18  0,9  14  2,3  -22,2  92  136  47,8  

 
Com. e admin. de imóveis, valores mobiliários, 
serv. técnico... 1.286  

62,8  
-37  

-6,1  -102,9  
4.745  1.903  

-59,9  

 
Transportes e comunicações 235  11,5  225  37,3  -4,3  1.137  1.131  -0,5  

 
Serv. de alojamento, alimentação, rep., 
manutenção... 304  

14,8  
148  

24,5  -51,3  
1.723  2.050  

19,0  

 
Serviços médicos, odontológicos e veterinários 48  2,3  93  15,4  93,8  123  211  71,5  

 
Ensino 157  7,7  161  26,7  2,5  547  708  29,4  

Administração pública -24  -0,6  7  0,2  129,2  131  1  -99,2  
Agropecuária, extr. vegetal, caça e pesca 6  0,2  -17  -0,4  -383,3  -3  15  600,0  

Total 3.916 100,0 4.053 100,0 3,5 18.984 28.803 51,7 

Fonte: MTE/CAGED 
        Elaboração: DIEESE 
         

 
Quando observamos os subsetores de atividade econômica verifica-se que o saldo da Indústria de 

transformação – responsável pela maior quantidade de empregos em agosto e no acumulado do ano de 

2011 – está concentrado nos subsetores de Indústria do material elétrico e de comunicações (34,9%), 

Indústria mecânica (26,4%) e Indústria química de produtos farmacêuticos, veterinários e perfumaria 

(22,5%). Somados, estes três subsetores representavam 83,9% do saldo da Indústria, em agosto de 2011. 

Os subsetores Indústria da borracha, fumo, couros, peles, similares e Indústria do papel, papelão, editorial e 

gráfica apresentaram recuo, com eliminação de 38 e 12 postos de trabalho, respectivamente (Tabela 3). 

O setor de Agropecuária apresentou saldo negativo no mês de agosto, com eliminação de 17 

postos de trabalho. No acumulado do ano, a Agropecuária apresenta saldo de 15 postos de trabalho. 
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Todos os outros setores de atividade apresentaram saldo positivo. No setor de Serviços, entretanto, o 

subsetor de Comércio e administração de imóveis, valores mobiliários, serviços técnicos apresentou perda 

de postos de 37 empregos no mês de agosto. (Tabela 3). 

Analisando o saldo do mês por classe de atividade econômica, observa-se que o saldo de agosto 

de 2011 esteve menos concentrado que nos meses anteriores, já que as dez classes, que em julho 

respondiam por 90,6% das vagas criadas, em agosto de 2011 responderam por 76,9%, mesmo assim é 

importante registrar que há concentração. A classe de atividade Fabricação de periféricos para 

equipamentos de informática apresentou o melhor desempenho no mês, com 715 novas vagas; seguida 

da classe Fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, gravação e amplificação de áudio e vídeo, 

com 573 vagas e da classe Fabricação de artefatos de material plástico não especificados anteriormente, 

com 477 vagas. Juntas elas respondem por 43,5% das vagas (Tabela 4). 

 

TABELA 4 

Saldo mensal e participação percentual de vagas por classes de atividade econômica  
selecionadas pelos maiores saldos mensais. 

Manaus, agosto de 2010 e 2011 
Classe de atividade econômica selecionadas ago/10 Participação % ago/11 Participação % 

Fabricação de periféricos para equipamentos de informática 24  0,6  715  17,6  

Fabricação de aparelhos de recepção, reprodução, gravação e amplificação de áudio e vídeo 108  2,8  573  14,1  

Fabricação de artefatos de material plástico não especificados anteriormente 60  1,5  477  11,8  

Incorporação de empreendimentos imobiliários 231  5,9  389  9,6  

Construção de rodovias e ferrovias 254  6,5  250  6,2  

Fabricação de componentes eletrônicos 309  7,9  161  4,0  

Obras para geração e distribuição de energia elétrica e para telecomunicações 48  1,2  157  3,9  

Obras de engenharia civil não especificadas anteriormente -7  -0,2  154  3,8  

Fabricação de pilhas, baterias e acumuladores elétricos, exceto para veículos automotores -11  -0,3  136  3,4  

Serviços de assistência social sem alojamento 3  0,1  104  2,6  

Demais classes 2.897  74,0  937  23,1  

Total 3.916  100,0  4.053  100,0  

Fonte: MTE/CAGED 
    Elaboração: DIEESE 
     

  



 

Termo de Contrato N° 005/2011 SEMTRAD e DIEESE 14 

 

2. COMPOSIÇÃO DO SALDO DE AGOSTO POR FAMÍLIAS OCUPACIONAIS EM MANAUS 

 

Os Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 
foi a família ocupacional que mais empregou no mês de agosto. 

 

As dez famílias com maior saldo respondem por mais de 72,6% do saldo total do mês, menor 

concentração que em meses anteriores, nos quais as 10 famílias de maior saldo respondiam por mais de 

80% das vagas criadas no mês. Os três maiores saldos de agosto estão entre Montadores de 

equipamentos eletroeletrônicos (22,9%), Ajudantes de obras civis (15,2%) e Alimentadores de linhas de 

produção (9,5%), ocupações que se mantiveram em destaque e juntas obtiveram uma participação muito 

próxima da observada no mês anterior, com 47,6% no saldo total. No mesmo período de 2010 o saldo 

dessas três famílias ocupou 38,9% do saldo (Tabela 5). 

TABELA 5 
Saldo mensal e participação das famílias ocupacionais no saldo total 

Manaus, agosto de 2010 e 2011 

Família ocupacional ago/10 
Participação 

% 
ago/11 

Participa ção 
% 

Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 735  18,8  928  22,9  

Ajudantes de obras civis 568  14,5  615  15,2  

Alimentadores de linhas de produção 220  5,6  386  9,5  

Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 187  4,8  292  7,2  

Operadores do comércio em lojas e mercados 99  2,5  138  3,4  

Montadores de máquinas, aparelhos e acessórios em linhas de montagem -47  -1,2  134  3,3  

Trabalhadores de estruturas de alvenaria 85  2,2  123  3,0  

Trabalhadores da preparação da confecção de roupas -24  -0,6  122  3,0  

Trab. de montagem de estrut. de madeira, metal e compósitos em obras civis 24  0,6  103  2,5  

Técnicos em áudio 12  0,3  102  2,5  

Demais famílias 2.057  52,5  1.110  27,4  

Total 3.916  100,0  4.053  100,0  

Fonte: MTE/CAGED 
    Elaboração: DIEESE 
     

 

De acordo com o tamanho dos estabelecimentos, as vagas geradas no mês de agosto em Manaus 

estavam distribuídas nos extremos da tabela, sendo que 25,1% do saldo de empregos do mês estavam em 

empreendimentos de até 4 vínculos e 22,0% em empreendimentos com mais de 1000 vínculos. Não 

houve eliminação de postos de trabalho em nenhuma das faixas de tamanho dos empreendimentos 

(Tabela 6). 
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Entre as 10 famílias selecionadas com maior saldo analisadas segundo o tamanho do 

estabelecimento, observou-se que, 25,0% das vagas foram geradas em empreendimentos com mais de 

1000 vínculos. Outras 753 vagas, ou 21,5% do saldo total, foram geradas em empreendimentos com mais 

de mil vínculos e apenas 9,4% em estabelecimentos até 4 vínculos. Os Montadores de equipamentos 

eletroeletrônicos, família ocupacional de maior saldo no mês de agosto, se concentram em 

empreendimentos com mais de 1000 vínculos, sendo que 74,3% das vagas estavam em estabelecimentos 

desse porte. A família ocupacional Ajudantes de obras teve a maior parte de seus postos gerados em 

estabelecimentos de 20 a 49 vínculos e 50 a 99 vínculos, que somados responderam por 43,6% do saldo 

da família. Houve eliminação de postos de trabalho para esta família ocupacional em estabelecimentos 

com mais de 1000 vínculos (Tabela 6). 

 
TABELA 6 

Distribuição absoluta do saldo das dez famílias ocupacionais de maior saldo  
por tamanho de estabelecimento. Manaus, agosto de 2010 

Família ocupacional   Até 4 
de 5 a 

9 
de 10 
a 19 

de 20 
a 49 

de 50 
a 99 

de 
100 a 
249 

de 
250 a 
499 

de 
500 a 
999 

1000 
ou 

mais 
total 

Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 35 13 1 16 -9 85 44 53 690 928 

Ajudantes de obras civis 
 

98 2 38 146 122 97 61 96 -45 615 

Aliment. de linhas de produção 
 

26 -5 2 -4 42 15 190 129 -9 386 

Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 51 11 5 21 15 -17 97 63 46 292 

Operadores do comércio em lojas e mercados 40 6 15 28 22 2 26 4 -5 138 

Mont. de máq.... em linhas de montagem 0 1 -1 1 1 -3 19 116 0 134 

Trab.de estruturas de alvenaria 
 

1 -7 15 6 22 19 -2 60 9 123 

Trab. da preparação da confecção de roupas 0 -1 0 2 0 1 0 104 16 122 

Trab. de montagem de estrut. de madeira, metal...  28 10 5 9 6 9 19 9 8 103 

Técnicos em áudio 
 

-1 0 2 0 -1 73 2 0 27 102 

Total das familias selecionadas   278  30  82  225  220  281  456  634  737  2.943  

Manaus   1.019  83  115  292  287  435  179  753  890  4.053  

Fonte: MTE/CAGED.  
 

        

  Elaboração: DIEESE 
      

O salário médio de admissão em Manaus, para o mês de agosto, correspondeu a R$ 888,00 

enquanto o salário de desligamento correspondeu a R$ 961,00. Ou seja, o salário médio de desligamento 

foi 8,2% maior que o desligamento (Tabela 8). 

 

No mês de agosto o salário médio de admissão em Manaus foi de R$ 888 
  
 

Entre as famílias ocupacionais selecionadas pelos maiores saldos do mês, o maior salário médio 

de admissão foi dos Técnicos em áudio (R$ 945,00). O salário médio de admissão dessa família 
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ocupacional representou 87,3% do salário médio de desligamento, a maior amplitude entre as famílias 

selecionadas.  O menor salário médio de admissão entre estas famílias foi dos Trabalhadores de 

montagem de estruturas de madeira, metal e compósitos em obras civis (R$ 629,00) sendo que o salário 

de admissão dessa família representou 89,3% do salário de desligamento. Em três famílias ocupacionais 

se observou salários de admissão superiores que os de desligamento: Montadores de equipamentos 

eletroeletrônicos, Ajudantes de obras civis e Alimentadores de linhas de produção. Entre os Agentes, 

assistentes e auxiliares administrativo, os salários de admissão e desligamento foram iguais (Tabela 7). 

 
TABELA 7 

Remuneração média de admitidos e desligados nas dez famílias ocupacionais de maior saldo 
Manaus, agosto de 2011 

Família Ocupacional Admitidos 
Salário 
Médio 

Desligados 
Salário 
Médio 

Salário 
Adm/Desl 

Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 225 751 92 678 1,11  

Ajudantes de obras civis 2.800 756 1.872 744 1,02  

Alimentadores de linhas de produção 149 670 27 662 1,01  

Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 965 687 579 687 1,00  

Operadores do comércio em lojas e mercados 1.576 685 961 709 0,97  

Mont.de máquinas, aparelhos e acessórios em linhas de montagem 463 935 340 975 0,96  

Trabalhadores de estruturas de alvenaria 1246 784 963 858 0,91  

Trabalhadores da preparação da confecção de roupas 108 875 6 970 0,90  

Trab.de montagem de estrut. de madeira, metal e compósitos ... 1.398 629 1.264 704 0,89  

Técnicos em áudio 237 945 134 1083 0,87  

Total  19.800  888 15.759  961 0,92  

Fonte: MTE/CAGED 
     Elaboração: DIEESE 
      

No saldo de agosto predominaram as admissões por reemprego (81,8%), seguidas das admissões 

por primeiro emprego (16,7%). Entre os trabalhadores da família Trabalhadores de estruturas de 

alvenaria, 95,5% das admissões foram por reemprego. Os Trabalhadores de montagem de estruturas de 

madeira, metal e compósitos em obras civis tiveram o reemprego como forma de contratação em mais de 

98% das admissões (Tabela 8). 

 

Trabalhadores da preparação da confecção de roupas  
foi a família ocupacional que mais contratou para primeiro emprego 

  
 

O primeiro emprego foi relevante na admissão dos Trabalhadores da preparação da confecção de 

roupas (35,6%), para os Agentes, assistentes e auxiliares administrativos (31,3%) e também para os 

Técnicos em áudio (27,8%). Entre os trabalhadores contratados por prazo determinado o destaque foi a 
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família dos Montadores de máquinas, aparelhos e acessórios em linhas de montagem, com mais da 

metade (60,4%) das admissões realizadas nessa modalidade de contrato (Tabela 8).   

 

TABELA 8 

Tipo de admissão das dez famílias ocupacionais de maior saldo 
Manaus, agosto de 2011 

Família ocupacional 
Primeiro 
emprego 

Reemprego Reintegração 
Contrato por 

prazo 
determinado 

Total 

Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 7,2 91,6 0,0 1,1 100,0 

Ajudantes de obras civis 15,5 84,1 0,1 0,2 100,0 

Alimentadores de linhas de produção 13,5 85,6 0,0 0,9 100,0 

Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 31,3 66,2 0,0 2,5 100,0 

Operadores do comércio em lojas e mercados 22,6 77,3 0,1 0,0 100,0 

Montadores de máquinas, aparelhos e acessórios em linhas de montagem 1,3 38,3 0,0 60,4 100,0 

Trabalhadores de estruturas de alvenaria 4,1 95,0 0,0 0,9 100,0 

Trabalhadores da preparação da confecção de roupas 35,6 64,4 0,0 0,0 100,0 

Trab. de montagem de estr. de madeira, metal e comp. em obras civis 1,3 98,3 0,0 0,4 100,0 

Técnicos em áudio 
 

27,8 72,2 0,0 0,0 100,0 

Total 16,7 81,8 0,0 1,5 100,0 

Fonte: MTE/CAGED 
      Elaboração: DIEESE 
       

 

 

 Segundo o tipo de desligamento predominou em Manaus, no mês de agosto, a demissão sem 

justa causa (48,9%), seguida dos desligamentos a pedido (27,0%) e por término de contrato (19,0%). 

Quando se realiza a análise por família ocupacional, os Técnicos em áudio apresentaram 83,3% de suas 

demissões sem justa causa. Entre os Trabalhadores de estruturas de alvenaria, 62,4% das demissões 

foram desse tipo. O menor percentual de trabalhadores demitidos sem justa causa está entre os 

Trabalhadores da preparação da confecção de roupas, com 22,2% das demissões, entretanto, é nessa 

família que encontramos o maior percentual de demissão a pedido, com 40,7% das demissões.  Os 

Montadores de máquinas, aparelhos e acessórios em linhas de montagem, apresentaram em agosto um 

alto percentual de trabalhadores contratados por prazo determinado (57,0%) (Tabela 9).  
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TABELA 9 
Tipo de desligamento das dez famílias ocupacionais de maior saldo 

Manaus, agosto de 2011 

Família ocupacional 
Demissão 
sem justa 

causa 

Demissão 
com justa 

causa 
A pedido 

Término 
de 

contrato 

Término 
de 

contrato 
por prazo 
determin

ado 

Outros Total 

Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 45,5 1,4 20,7 31,6 0,5 0,2 100,0 

Ajudantes de obras civis 57,5 1,7 24,6 13,2 2,5 0,5 100,0 

Alimentadores de linhas de produção 50,4 1,2 25,6 17,1 5,4 0,3 100,0 

Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 49,2 1,0 27,4 19,4 2,5 0,4 100,0 

Operadores do comércio em lojas e mercados 34,4 1,5 39,5 22,8 1,6 0,2 100,0 

Mont. de máquinas, aparelhos e acessórios em linhas de montagem 33,3 0,0 3,2 6,5 57,0 0,0 100,0 

Trabalhadores de estruturas de alvenaria 62,4 0,9 20,9 12,9 2,9 0,0 100,0 

Trabalhadores da preparação da confecção de roupas 22,2 0,0 40,7 33,3 3,7 0,0 100,0 

Trab. de montagem de estr. de madeira, metal e comp. ... 59,0 0,7 28,4 10,4 1,5 0,0 100,0 

Técnicos em áudio 83,3 0,0 16,7 0,0 0,0 0,0 100,0 

Total 48,9 1,9 27,0 19,0 2,8 0,4 100,0 

Fonte: MTE/CAGED 
       

Elaboração: DIEESE 
       

 
 

 Em Manaus, ao analisar o saldo de agosto de acordo com o tempo de permanência do 

trabalhador no último emprego, 44,8% dos trabalhadores permaneceram menos de 6 meses no último  

emprego e 63,7% menos de 1 ano. Os percentuais são elevados no que tange o desligamento do último 

emprego em menos de 6 meses, propondo seja essa uma característica do mercado de trabalho 

manauara. Entre as famílias selecionadas, 48,7% dos trabalhadores não completaram seis meses no 

último emprego, índice quase 4 pontos percentuais maior que a média do município.  Também é alto o 

percentual de trabalhadores que ficaram menos de um ano no último emprego, 68,7% dos trabalhadores 

das famílias selecionadas (Tabela 10). 

O menor tempo de permanência está entre os Trabalhadores da preparação da confecção de 

roupas, onde 48,1% dos trabalhadores ficaram menos de 3 meses no último posto de trabalho. Os 

Ajudantes de obras civis e os Alimentadores de linhas de produção também tem altos índices de 

rotatividade entre seus trabalhadores já que mais de 50% deles permaneceram menos de 6 meses no 

último emprego. São elevados os percentuais de desligamento do último emprego em menos de 6 meses 

em todas as famílias ocupacionais selecionadas, sendo que o menor percentual está entre os Agentes, 

assistentes e auxiliares administrativos, com 28,7% dos trabalhadores (Tabela 10). 
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TABELA 10 

Tempo de permanência no emprego das dez famílias ocupacionais de maior saldo 
Manaus, agosto de 2011 

Famílias ocupacionais 
1,0 a 
2,9 

3,0 a 
5,9 

6,0 a 
11,9 

12,0 a 
23,9 

24,0 a 
35,9 

36,0 a 
59,9 

60,0 a 
119,9 

120 
ou 

mais 

Ignora
do 

TOTAL 

Montadores de equipamentos eletroeletrônicos 27,2 23,0 17,8 16,6 4,5 3,9 1,5 0,3 5,0 100,0 

Ajudantes de obras civis 31,1 22,1 27,8 12,0 1,5 1,5 0,4 0,3 3,4 100,0 

Alimentadores de linhas de produção 29,4 24,9 20,9 12,4 2,9 4,8 0,9 0,0 3,8 100,0 

Agentes, assistentes e auxiliares administrativos 12,3 16,4 19,6 25,7 10,8 7,8 4,8 1,0 1,6 100,0 

Operadores do comércio em lojas e mercados 29,5 25,0 16,7 13,7 6,6 4,1 1,2 0,2 3,1 100,0 

Mont. de máquinas, apar. e acessórios em linhas ... 16,1 35,5 28,0 11,8 1,1 4,3 1,1 1,1 1,1 100,0 

Trabalhadores de estruturas de alvenaria 26,2 22,9 22,9 15,6 1,8 5,0 1,2 0,0 4,4 100,0 

Trabalhadores da preparação da confecção de roupas 48,1 7,4 11,1 22,2 7,4 0,0 0,0 0,0 3,7 100,0 

Trab. de montagem de estr. de madeira, metal e  ... 35,8 18,7 14,9 17,2 6,0 4,5 0,7 0,0 2,2 100,0 

Técnicos em áudio 33,3 16,7 33,3 16,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,0 

Total nas famílias selecionadas 26,2 22,4 20,0 16,2 5,1 4,3 1,7 0,4 3,6 100,0 

Total 23,0 21,8 18,9 16,9 6,3 6,2 3,4 1,0 2,6 100,0 

Fonte: MTE/CAGED 
          Elaboração: DIEESE 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Fazendo uso de dados do CAGED/MTE o presente relatório teve por objetivo analisar o saldo de 

vagas em Manaus no mês de agosto de forma comparativa com o mesmo mês de anos anteriores e com 

os dados para o Brasil e Região Norte. Apresentou também uma análise do saldo acumulado no ano de 

2011 no Brasil e em Manaus, considerando a participação por setores de atividade econômica. 

A movimentação do mercado de trabalho formal no Brasil, entre janeiro e agosto de 2011, 

apresentou saldo positivo, com destaque para o setor de Serviços. Todos os setores apresentaram saldo 

positivo, entretanto o saldo acumulado é 18,3% menor em comparação com igual período de 2010. A 

Indústria de transformação, os Serviços industriais de utilidade pública, a Construção civil, o Comércio e 

os Serviços apresentaram variação negativa no período em comparação com o acumulado em 2010. 

Em agosto de 2011 o saldo de postos de trabalho no Brasil superou 190 mil vagas, entretanto foi 

36,4% menor do que no mês de agosto de 2010. Somente a região Centro Oeste registrou variação 

positiva de 15,4% em agosto de 2011 em relação ao mesmo mês de 2010.  

Entre as capitais, Manaus apresentou o maior saldo de vagas da região Norte (30,1% do saldo da 

região) e registrou uma variação percentual positiva no saldo de vagas para o mês de agosto (3,5%) e no 

acumulado do ano de 2011 (51,7%). 

O saldo de agosto de 2011, para a o município de Manaus é positivo em 4.053 postos de trabalho. 

Foi o quarto melhor resultado para o mês no período dos últimos 10 anos. A Indústria de Transformação 

foi responsável pela geração de 60,3% do saldo do mês. Esse saldo está concentrado nos subsetores de 

Indústria do material elétrico e de comunicações, Indústria mecânica e Indústria química de produtos 

farmacêuticos, veterinários e perfumaria e Indústria mecânica. Em julho último também se verificou 

concentração do saldo da Indústria de transformação nos subsetores da Indústria do material elétrico e 

de comunicações e na Indústria química de produtos farmacêuticos. 

As dez ocupações com maiores saldos responderam por mais de 72,6% do saldo total do mês. 

Segundo o tamanho do estabelecimento as vagas geradas no município estavam distribuídas nos 

extremos da tabela, sendo que 25,1% do saldo de empregos do mês estavam em empreendimentos de 

até 4 vínculos e 22,0% em empreendimentos com mais de 1000 vínculos. O salário médio de admissão em 

Manaus, para o mês de julho, foi de R$888. O maior salário médio de admissão entre as 10 famílias 

ocupacionais com maior saldo foi dos Técnicos em áudio (R$ 945) e o menor salário médio de admissão 

entre estas mesmas famílias foi dos Trabalhadores de montagem de estruturas de madeira, metal e 

compósitos em obras civis (R$ 629). 
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GLOSSÁRIO 
 

Atividade econômica: Conjunto de unidades de produção 
caracterizado pelo produto produzido, classificado 
conforme sua produção principal. O IBGE possui, 
dentre outras, uma classificação de nove setores de 
atividade econômica: extrativa mineral; indústria de 
transformação; serviços industriais de utilidade 
pública; construção civil; comércio; serviços; 
administração pública; agropecuária, extrativa 
vegetal, caça e pesca; e ‘outros’. 

CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados): É 
um registro administrativo do Ministério do Trabalho 
e Emprego, de periodicidade mensal e que contém as 
declarações de estabelecimentos com movimentação 
(admissões ou desligamentos) prestadas até o dia 7 
do mês subseqüente à movimentação. 

CBO (Classificação Brasileira de Ocupações): é o documento 
que reconhece, nomeia e codifica os títulos e 
descreve as características das ocupações do 
mercado de trabalho brasileiro. Foi instituída pela 
portaria ministerial nº. 397, de 9 de outubro de 2002, 
e tem por finalidade a identificação das ocupações no 
mercado de trabalho, para fins classificatórios junto 
aos registros administrativos e domiciliares. 

CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas): É 
um instrumento padrão de classificação para 
identificação das unidades produtivas do Brasil, sob o 
enfoque das atividades econômicas existentes. É 
desenvolvida sob a coordenação do IBGE, de forma 
compatível com a International Standard Industrial 
Classification – ISIC, terceira revisão aprovada pela 
Comissão de Estatística das Nações Unidas em 1989 e 
recomendada como instrumento de harmonização 
das informações econômicas em âmbito 
internacional. 

Estoque do emprego: número de empregos ou vínculos 
formais nos estabelecimentos do município, da região 
metropolitana ou do Estado. 

Família ocupacional: cada família ocupacional constitui um 
conjunto de ocupações similares correspondente a 
um domínio de trabalho mais amplo que aquele da 
ocupação. 

INPC: Índice Nacional de Preços ao Consumidor é medido 
pelo IBGE em 11 capitais brasileiras. Considera 
apenas famílias com renda entre 1 e 8 salários 
mínimos. 

RAIS (Relação Anual de Informações Sociais): é um Registro 
Administrativo, de periodicidade anual, criada com a 
finalidade de suprir as necessidades de controle, de 
estatísticas e de informações às entidades 
governamentais da área social. Constitui um 
instrumento imprescindível para o cumprimento das 
normas legais, como também é de fundamental 
importância para o acompanhamento e a 
caracterização do mercado de trabalho formal. 

Saldo do emprego: resultado da diferença entre admissões e 
desligamentos nos estabelecimentos declarantes do 
CAGED. Indica o emprego efetivamente criado no 
período. 

Variação percentual do estoque de emprego (%): Indica o 
aumento ou a diminuição do estoque do emprego em 
decorrência da criação/perda de empregos no 
período. É calculado através da fórmula: saldo da 
movimentação do mês/ano ÷ estoque inicial do 
mesmo mês de referência x 100. 
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